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-11!:-stracão P~a-

COMO DESENVOLVI O MEU BUSTO 
E D AUGMENTEI DE 15 CENTIMETRDS EM 3~ DIAS 

Depois de ter ens 1iado pílulas, m1ssagens, copas aspiratorias, assim 
como outros metodos diversos anunciados e recomendados, 

dos quaes não obtive o mais leve resultado 

Metodo simples e facil que toda a mulher pôde empregar 
em sua casa e que em muito pouco tempo lhe dará 

um busto formosissimo 
POR M AR GAF\ETTE M E RC IE R 

Como f'U t•onhN;o a :;Hmu:iío horrh·el e huml· 
lhanlc d · pos:'ulr um 1>ell...i. :;. .. t•o e 1 httlo . de 
ter um rllsto de mnlher arompnnhatlo c!'t11n 
corJ)Q de homem! E náo h•nhu 1JallH'r8:00 J)nra 
cxprcs~mr a alegria que eu cxp~ruucntei 1..• o 
grande allvl<.' que o meu es1>irito sentiu qunn· 
do v i que o meu busto nurncn tára de 1;; i;<'n· 
liOH:lro.i. Senti-me outra: crb. outro o meu ser, 
porQue sem peitos. sabia Qul' nem era 1lome1n, 
nem era mulhcr. mal> sim uma e~pccie de ge· 
ncro que 1>art:c1pan" dr;is dois ~cxo~. 

Com <1uc de~<.lem o hamem niio comtempla a 
mulher t•uJO peito ê ('hato l'Offiv O Seu. l"ma 
mulher d't:S$0 tritio pudcrú p:.>r ''enlura t11..:.pi· 
rar a pcrlurht\t:1o e os Sl·nl,1 ni:n11~ ng;tados 

EnYiài simole~nwntc um se lo dt• ;)Q réis para 
a respo~ta e recebereis todas a!oõ mais com pie· 
W'- inrorrnnçúes pela ,·olta do corre io . 

Cerlinco ab::oluta e posith·umcnte que toda a 
11rnlhcr conscg11lrá descn\'oJ,·er mura\'llhosn· 
mcnlll os J>Citos em 30 dias e que poderá pôr 
(•m pratic:a esse trntumento com n niaio1· rnclll· 
dnde. na ~un 1>ropria t':'"ª e sem <1uc º'"' ~uas 
nu)1:1; intima... amigas tenham dis~o conht.•ci· 
rncnto. 

Diri~:r toda e quolQuer corre~pondf'ncla a.o 
1;.;STIT l:TO Yl>l' t;S C.\R;.; 1s .\ . llOCQUET'rn. 
l<HnlatCUli(':O de 1.• l' l3S~C. B \Ulcvar(I de la 
.\hHJe leln~. li . P.\IH$. 4lh·isão 2i3 .-\, 

Conservae esta gravura e observae a m aravilhosa tra n sfor mctçio do ve;ss o b usto 

QUO só J>Otle sugerir a ''erOa<leira muilwr. 
acauelà mulher que PO$~ue um peito redondv e 
formoso? Oe ccr10 que nita. 

Esses rncsmJ~ hu111uns que de mim se afast...~· 
Ytun. essas mesmo.' mulhcl'CS Que sú J)Or rnirn li· 
nham dcsJ)reso <1uando cu nem peitos nem busto 
pvssuia. tornarurn·se os meus mnls rcrvorosos 
atJ1nlra.dorcs apenn.;; cu obtive o mnmYilhoso e 
surpreendente descn,·olvimento do meu busto. 

Foi cnUio quo. movida du compaixão pelas 
minhas companh~irns, con!-1ldcrei que t Jdns as 
mulheres dcslllulda5 de peito. poderiam npro· 
veilar o rncu descobrimento Inesperado. usnn· 
do cios m1-smos meios para obter os mesmo~ 
r1:sullndo~. e conseguir um bu..:;lo egual a.u meu 
bm;t..> d"hojl". Fui inumeras ,•eze:-: enµttnadn 
por charlatf,es e trapnct>lrO$ que me Ye11d 1·rain 
toda a qualidad(l de droga-; e npnrclhos nara 
descrwolvt•r o busto: mas nem ffparellNS n,•rn 
droga$ <lcr(lin rc~l1ltadu algum. Foram lenlaU· 
vns HbsolulamentL> i rmlois. Hesolvi pois evitar 
Qul) as minhas irmãs 1•m de:-.,·enlu r(l ro~s~m 
enganadas e rouba.tias duntn tc mais tempo 1>or 
esses trapaceiros u ch:u·latàe$. I~ por J~~o twlso 
h~Jc a tocJn.s as mulheres que desconUt'm de 
semelhantes ,.<'Jhaco~. 

O descohrimento d~ simples ~lélodo ao qual 
devo o aomcnto do rncu bu~to que. em con· 
sequencia d'esse tracamento alargou d(! i;; ce11· 
tlmclros em 3J dias, rol unicamente dc,·ido a 
uma reliz coincidcucln. sem ch1,·ida prrparocla 
pela Providencia diYina. Já que a r'>rvndencin 
dlspõz n maneira pela qual eu poderia ob1cr 
um busto maravJJhoso. simo c1uc é &inra m.m 
um dc, .. er dh·ulgar csso segredo u totlns os 
mulheres mlnhas compnnhclras que pos~am 
necessitar fazer uso e.rele. o uso oue cu llz 
com tão grande acerto e telicidnde. 

P. s.-. Jconselha·Se com. in-$lstencia âs senlio­
T(lS (Jue cí{sejem úbter wn. peito formc·su (/Ut Quei· 
1a 11>. d<1r·se o trabal, .. o de estrPver h.oJe •nesmo 
11urque a Oferta qu.e uctma /o:cmos é uma Q/eria 
lionracla e stncer·a. que tem vor fim untco o de-
1\efo de comvrazer as nOS$QS leUoras e (Lc vropor· 
ciônar·lhes um beneficb . .lladame .\faraarrete 
.llcrctcr. 4âo ttra vrov•ilo algwn. cJ.'estas transa· 
t;úes mas terá o sallsfnçdu de fazer as nossas 
frfWras aµr .. vellar oralu.Uamentt <la sua vro11ría 
e.·1> .. rimcia. 

Toda a :Senhora qut recetar <1ue o seu buçto 
tum!' <leulllsiudu Mrn:mettlo, rlcuer<i Stt-$1.e1trlcr o 
tratamento apenas tenha akançado o tltsenvol· 
v111tet1to d "seJndo. 

COUPON GRATUITO 
para as leitoras da "Ilustração Portuguezan 
d~ndo direito ~í cxpcdltora a ohtor os mHI~ 
complch\$ lnformnçôes sobre um novu ex­
lraordlnarlo e rnila~roso de~cobrimento 
para arorme$ctlr e aumentar o bu:;; ·o. 

Cortar c~IC' coupon h ojt' mesm . .1. e cn· 
Yial·o <.'orn o \'O~so nome e c·om a"º"''ª 
dl rc~doa A. HocqJette, DIVI ,AO 273 .. BOU· 
L ·.VARD DE LA AI AOELt lNE, 17. PARIS, cm 
carta franouC'nda com urn i,cllo ele!) t réis 
ejuntando·lhe um sello do 50 réis 1)ara. a 
resposta. 
Se-nhOTCI .. 

nua ............. \·.•. 
Cidade .................•.......................... 

Provlncla ... ...................... . 
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r 
J- \·01t1ndo com a correipondtn· 
ela no "ª<'O l)ArA se 1lt1r a cauil· 
nho . .\-Mrn;, (fa mu•her do cor­
reto. 1~ tnlradn da tf'rra. rorma· 
~e o cort~Jo dH rn1,nr1gM anelo--

~l\S de C&l"tas. 

n'umR confusão irrevcren .~, 
aos baldões q uc a tia Rita le­
vava pelo caminho, a amea­
ça tremenda do inimigo com 

~ r) ViD~ .t .;:.-::1 
a uma velha conôulora ôe malas ôo correio 1 

Era 11111 assunto rea lmente tenlador. Uma 
pobre v• lha de mais de setenta anos, da ~ 
Vie ira de Leiria, andando todos os dias 16 V" 
kilometros, a lev~r e a trazer malas do cor- b 
reio, para ganhar apenas 30 réis por dia! E fi~ 
parecia satisleita, porque nem esmola pedia! !.l 

Em volta da figura idealmente inttressan- ,..:'t 
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-:-ntt.a da Coocelção entra 011. ciuacào PO!ltal 
J).ftra receber corresPOndent'IA. 
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1. 

o abrnçosaudoso do irmão, 
as jur:lS de uma mulher 
pcrfidn com os santos bei· 
JOS de umn mãe, a noticia 
da morte de um que cmi .. 
grára para salvar a familia, 
dcixnnd~:i ainda mais des­
graçada, e a ldra cm ouro 
enviada por outro, equiva­
lendo a uma fortuna para 
a mulher e para os filhos! 
O que não vae, o que se 
não junta, o que se não 
coníuncle n'uma mala de 
correio! 

De que estranhas cenas, 
de que conflitos d'alma, 
de que explosões de dôr e 
de alcll'ria não teria a tia 
Rita sido testemunha! 
Quanto. não a amaldiçoa­
riam por não lhes levar o 
que esperavam, quantos 
não lhe cerrariam deses .. 
peradamcntc os punhos 
por ela ser a 
portadora d o 
luto ou da rui· 

na e quantos lambem se lhe não lnnçnriam ao pescoço n'cssa cfusfio 
de alel(ria doida, em que o homem, atacado de felicidade inesp<ra-

1-t:ta-tr•ndo o correio. ~-Enlr'p Gllltrtta d'uu\a carta que \·tnha f41ra da maJa. 
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Nilo trai mni& nadl'.\ oor f{l\'(lr Mra da màla. 
de forte ossatura. Não leria sido feia. A tez requeimada do sei abraza. 
dor contrasta com a alvura dos cabelos, abundantes, aconchegados aos 
parietaes e ondeados á maneira de cstrigas de l inho qup se houvessem 
desmanchado. O olhar é meigo, sem a menor dureza, refletida de tão pe· 
nosa existenciai nos modos ha um quê de delicadeza. Vive só, mas tem 
duas filhas: urna casada, outra a servir em Lisboa. O sogro tinha alvará 
de fidalgo e ela conserva orgulhosamente o papel, no meio da sua mise· 
ria; o que é muito portuguez. 

Dias antes da minha chegada, melhorara de situação. já não fazia os 
16 kilometros para os casaes de Anjo e da Passagem por 30 réis; passál'O 
a fazer o serviço da Praia duas vezes por dia, ou sejam 12 kilometros, 
ida e volta, a 6'.) réis por dia. Mas, se <'SSe serviço dura apenas 4 mezes, 
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t-l.·ma carta que se- Yê logo ao <ruo trata. !-Em •oose .. aepots da a1s1rtbul('ii.O <IM carta.s. 

a quadra dos banhos, como ha de viver o resto do ano? graçada, ora á chapa do sol ardentissimo, ora sob tem· 
• Melhorou• de situaçãl!. .. C?itada da tia Rita! poraes desabalados, andando horas sem um fio enxuto 

Não se calculam as caminhadas medonhas d'esta des- da escassa roupa, tiritando de frio e caindo de fraque· 
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za. E nunca as malas deixaram de ser 
entregues com pontualidade ; nunca 
a tia Rita perdeu a paciencia para atu · 
raras velhas que lhe gritam por car­
tas do Brazi l, e as raparigas, que lhe 
segredam perguntas atrai de pergun· 
tas sobre o que ela está farta de sabtr! 
Tambem, se não fossem os emolu. 
mentos eventuaes• das boas noticia$ e 
dos pequenos serviços de alguma car· 
tinha que vem fóra da mala, a tia Rita 
era capaz de morrer de fome, porque 
não estende a mão á caridade. E' ve1·· 
dade que a gente de Vieira é boa e 
acode logo aonde sonha miseria. Prin· 
cipalmente, aquelas raparigas belas, 
fortes e dcsenvoltas, que em bandos 
alegres perseguem a mulher do cor­
reio, não deixariam sem assistencia 
tão discreta testemunha dos seus 
anuíos, dos seus ais e dos seus sorri­
sos de ventura. E se assim não fôr, 
como ha de a pobre tia Rita atraves· 
sar o inverno, sem ganhar sequer os 
miseraveis 30 réis por d ia! F. 

~-

1-Cma trii;te nOLieia. 2-A · 1>assagem d3 mulher correto. 
(Cllchês f', eltas). 
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Na Fi gueira 00 Figtieira (la tt'oz: AiiPt'to da tt>urAda a CIUl' asi;istiu s. Ex.~ o Pre.ii<lcnte (t:• Hel'ublica.-(Cliclu'.·s <lo sr. \ clelino 1•e1·eir:-1) 



quimarãe$: Inauguração da B$cola da Gorredourra 



FI GU RAS E FACTOS 

t-Sr. João l\odrtrues. benemerllo da instru~ão, que mandou edlllcar uma escola mO<lelo em .-"'iaruJn, oterecendo..._'l á Ca.mar:i 
d.E,•or:i.. 3-Sr. Nlcoll\u CIHlkhow. abastado comerciante russo. de PASS&gem em Lisboa e que ofereceu ao •Seculo• dois mil 
r:-ancos para os uropl.ianos. \-O P<ir do soJ. rotograOa. lira.da em Arench.,u (Bordeu'), Pelo rotograro amador mr. (inston t.01 

e ofereetda â c lluSLra('itO POrlU@'UCztb. 



1-0 adAdOr 
Ctar2ts ' 01 ~ln. 
\illml'I d't,un t:hn· 
<1uc de •ulom11~ 

veis. 
~-0 ('$CUllOrt·H" 
Ul Mola c11ohrl 
nhO) autor (\li. I"~ 
latua V Ol!~palm 
:1- :-:r. 1-1ranrl114·0 
d'Abreu AJtulnr, 
qu1ncanl~1a ci i• 
mf'<Jkloa I" .... ,,,. 
raotf' a r1cu1Catl­
,-o du uhrama,.. 
ret·entem.-nle '•· 

ltttdn. 
' e :;- \ ,.,tatua 
4 Ô UP!l~rlAI"• 
coloçaila no JlA' 
seio dtt r"tl"tl" 
t; <111e rot ~11utri· 
dn oela La1nr11·A 

MunlOIJ)AI 

"--', nu·fô •:-•ntos \marJh. apran\lldo Pela u~nda \'U Ptla \H1nd.-ga do Porto. tendo 1100 multado un 10 conto~. 
(•Jlçht• do sr. l>a\ ld lt d• :-tllva.) 
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. 
t-o lf'Oento André Heis $311 .• i.n­
Clo no l'lOU ça,alo •Horete .. a 
rampa e muro na corrida 
Ou111lum nu t:atdas da nalnha 
(Ulché: do ar. \ltredo ~aca"em) 

:t - O 5tencral sr !'li''ª Mon­
totro. coinnrtdaote da 3.• óh I­
do inl«c.ar. fatecldo em t!I de 

ntemhro 

- ~ ... 

~<>ruoo d• •m•dores Qu• em '· \l•rdnho do POrlO der•m um• '.'I 
recita em btoet1do dos PObres da lor.aUdM!e. sendo mullO apleu· 
t1tcto11 pela oumerosa e eleaame auh:teocta -tellchê do dl"tioto ~' 

amador sr. Manufll do t-'ra;-a. J 
t-o l)fplaoo da Gréehe .. comercio <10 l'orco. no t!l4Paeo. 

:;-o &\'IOdor Tre5c:artes cumprJm~ltad•> r>tlO itr-. mlnlnro da S"Utr· 
ra depois do , •• ~;o. 

(Cllt'h<',. df' u~nolle) 

~~~~=-~ · - ·.·. ~ ... 



Quem era Fradique Mendes ? 
Quem seria fradique Mendes-aquele precioso, rarissimo fra· 

Jique, de quem o Eça escreveu as cartas deliciosas e por ele re· 
ralado amorosa, caprichosa, requintadamtnte, nas paginas da 
Correspondencia ? •• . Um ente apenas: aquele que o Eça desej:ira 

1er de uma f6rma orgulhosa e completa. E' a sua auto·bioitra· 
iia deseja· 
da esse vo­
lume e, até 
onde se 
;oubc pin· 
tar, ele foi 
1 purando 
o utylete 
naravJlhO-­
;on'um cs· 
,totamento 
Je de la· 

..... LA:,,,_,,.. lhes. As 
suas qua· 
lidades t<>­
Jas lá vi· 
vem, as 
suas idéas 
prediletas, 
as suas 

amt>içõcs todo um invejado plano de existencia. 
Onde Queiroz não possui:\, procurou á volta, no seu circu· 

lo de amigos, nas particu laridades dos que va,amenle conhe· 
cer;.., nas eslravngancias d'nquelcs de quem ja confusamente 
se recordava. frad ique é assim um resumo das mais be las 
~ondições de vida. N'ele vivem o Eça e a sua pleiade : Ante­
ro, o conde de Retende, Batalha Reis não é o dos oculos-

t-o. Marta Ana de Mag-al11Ae1 t.olaco. neta de Jeroolrno colaço. t-Jeroatmo \.4r 
laço aos S8 anos. 3-0 palaclo c:ond('lxa, na rua da llort& ~ea. onde morou Jeront 

mo C'..OIACO e ulllmamen1(' o tr. dr. Manud de \rrl•ga. 
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Bernardo Pindela, Ramalho, Oliveira 
Martins, Maye!, Fialho, Eduardo Pra· 
do, )eronimo colaço e ... Eça. muito 
Eça, do Eça, então imenso. 

Mas estes placidos literalos d'hoje 
que tm suas divagações citam gestos 
da •licenciosa• Phrynéa - que loi h<>­
nesta, está provado - e maill falam, 
sem saber, dos amores de Agripina, 
ou relembram com saudade os bailes 
!Gdos brancos de luzes e de camelias 
brancas da marqueza de Viana, como 
se lá tivessem posto o pé na semana 
passada- esses, é chro, não concebem 
por que estranha fantasia aqui se jun· 
tam os nomes de )eronimo Colaço, 
Prado, ficalho, Mayer, Martins, Ra· 
malho, Arnoso, Batalha Reis · se m ser 
o dos oculos-, o conde de Rczende, 
Antero e princlpn lmente o E'ço entre 
aqueles que forneceram detalhe> ad ­
miraveis para a confecção do tipo so . 
berbo, glorioso e dominante de fradi­
que Mendes. Ora, porque muitos la· 
ços e tradições de família me recor­
dam o primeiro dos tnumerndos, cu 
ienlarei provar á maravilha que mil 
notas do carater, vida e destino de 
fradique foram indiscretamtnte sur-



1 

l. 

preendidos n'esse deli­
cioso modelo - o Jero­
ni mo--de q ucm Eça go­
sou alguns anos o con­
vivio e a quem teve 
durante muitos mais, 
em face das suas como· 
vidas recordações .. . 

Cc!11ecemos: nasceu 
rico jeronimo? Sufi­
cientemente abastado, 
digamos, pois que •fale· 
cido em idade rela1iva­
mente avançada para 
um homem de prazer, 
com trinta e nove a.nc,$ 
feitos, ele havia apenas 
dispendido quatrocen­
tos ou quinhentos con · 
tos de réis . E Fradi· 
que, como os senhores sabem de c6r, ficára herdeiro 
de um farto mi lhão de cruzados .... 

O Smith, o proprio Smith, o celeberrimo Smith - o 
Smith, sim, não insistam mais! - nem esse é de Fra· 
dique! la ás vezes aos dias a casa d'este - , mas por 
obsequio de )cronimo que lh'o cedi·a. 

Ele era, lembram-se?, aquele inimitavel servo •muito 
louro, muito grave, com uma perola espetada na gra­
vata, alta gravata branca á Palmerston. largas calças de 
xadre'l verde e preto, e o peito florido por tres cravos 
amarelosHt Ele barbeava Fradique, l ia a Fradiquc1 

aconselhava a Fradique. Nada admiro, pois sei que l'h'o 
emprestára o )eronimo sob condição de que crismaria 
em Smith aquele que até aí fôra o seu serviçalíssimo, 
prestantíssimo Stephen. Ora escutem Ramalho falando 
de Colaço de Magalhães: N'esse tempo, o creado lon· 
drino que o esperava á volta do Bois, no quarlo de ves­
tir não lhe aparecia nunca, depois do acender das lu­
zes, senão de calção curto, meias de seda e fivelas de 
ouro nos sapatos envernisados . . Em casa de jeronimo, 

como se empatassem os votos na escolha do rcs· 
.;-i taurant em que se havia de jantar, chamou-se um 

I_ 
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Ja0~_,,,, ~,,,,.,, ..a-.c. 

- ~cud/a-~ c.W<~'. 
~ r,,_,_,_c6., ~o.Lo/(> 

~vlJ.<-p=. ~eu,,:Í, 
(KJ 

creado para decidir, eStephen apa· 
receu·nos, em libré de manhã, po­
lainas altas de casimi ra côr de 
azeitona e colete subido, ás riscas, 
de seda amarela o. (1) Se não é pre· 
cisamente o mesmo . . . 

1-A menlon Lia de Mag31bàes COl:i.<;c.. ne­
m do · Clandy•. ~-.Jero11,ino Colaço aos ~ll 
anos. 3-ct!rla e.te .1eronlmo Colaço A reda· 
ção da •Gar.eta do Chiado• . .\- Um Aspüto 

dO J:t,·dlni de Mngll11ui.es Golaeo. 



Que todas estas seme­
lhanças apontadas são 
frases pequenas, dirão os 

senhores, coincidencias, detalhes 
comuns e nada mais. Mas para 
que tanta •Opiniãtreté • na des­
crença? Os senhores iludem-se· 
e a prova decisivamente revela~ 
dora vac surgir-como no roman .. 
ce, corno na "cl13nlnge• e no ani .. 
mntografod'uma cttrln e, deixem· 
me já anunciar-lhes a boa nova 
uma verdadeira caria de fradi'. 
que ... perdão de Jeronimo Co­
laço. 

Lembram-se ainda das cartas 
de fradique, não é verdade? Sen­
te-se logo o prazer com que com­
punha estas cartas na f6rma do 
par.cl - esplendidas !olhas de 
W 1alrnan, eburneas bastnnle pa· 
rA que a pena corresse n'elas com 
o desembaraço com que a voz 
corta o ar; vastas bastante para 
que n'elas coubesse o desenrola· 
mento da mais complexa idéa· 
fortes bastante, na sua consisten~ 
cinde pergaminho, para que não 
prevalecesse contra elas o carco· 
mer do tempo ... Estas dispen · 
diosas folhas teem !odas a um 

Dois tipos 

São chegadas a Lisboa 
Duas grandes personaitens 
A que, 1 pobre da Gazeta, 
Presta as suas homenagens. 

Chama·se um José Maria 
Outro chama-se Colaço, 
~'um as letras ... são rnnnia 
N'outro o dandysmo ... fracasso! 

Ambos vestem a capricho, 
Ambos com agudas botas ... 
Ambos se ocupam ..• felizes: 
Em serem reis dos janc.tas. 

Portugal lhes grita: Salvé 
Do coração vos aguardo!: .. 
Um lhe oferece um bom ta lento 
Outro, um cão de S. Bernardo. 

E no dia seguinte, ano nc.vo 
de 77, precisamente sete anos 
antes de falecer e vejam se. 
com tanto sete não seria um 
cético ... -Jeronimo Colaço en­
viava á Gazeta do Chiado do 
sr. Moura Cabral, co111 um 
groom , portador de 11111a libra 

t-A .. r.• ll. \faria de t..ourdf't df! \lairathRts r:4'J&co. ntta do Jl'.rancte eleJiC&ate. 't-.\ ~r.• u. M&l!'Jft 
tio t f'U de \lagalhl,.s colato ntta df" Jeronimo t:ola1;0. J- \ ,r. o. Ua i.1e \Japlbte~ C.ola··o. li· 

ma de Jeronlmf') tAJac 

canto as inicines de Fradique - F M- mi· 
nusculas e em esmalte escnrlnte... Pois 
bem: em 31 de deze111bro de 1876, uma es­
pirituosa ~azctilha elegante, ardentemente 
lida cm todos os clubs• e cm todos os bou­
doirs•, anunciava a chegada, a Lisboa, de 
Jeroni1110 Colaço e de Eça de Queiroz -
vêcm quanto eles se davam? com os ver­
sos: 
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cm ouro, -o sr. Moura :l.rnuou, confesse 
a carta de que reproduzimos parte em 

fac-si111i le 

Lisboa, 1 de janeiro de 1877. 
11.•· • e Ex.•0

• Srs. 
Acabo decheg11rde Paris como v. ex."" 

me deram a honra de anunciar em ver­
so, e vi portanto pela primeira vez a 



l-A cn.tlnln de Outoll­
n <'em ~ernaçr1e per· 

tencen•e :lO elegau1e-. 
t-A galerlai <la resl­
dencla <Jc .lt>rontmo 
Colaço, na run <1.a 
llorta Seca.. 3-0utro 
aspéto da <1utn1a de 

Outo11ne. 

•Gazeta do Chia· 
do• 

Tive grande re· 
gosijo em ver que 
durante a minha au· 
sencia o Paiz se ti­
nha dotado com 
mais este elemento 
de pilheria, e dese­
jaria que v. ex.~" 

. me dessem o prazer 
de. me.contar t!1tre 
os seus assinantes, 
já que me deram a 
honra de me contar 
entre os seus assun· 
tos: a minha unica 
magna é que o mau 
tempo d'aqui e o 
bom tempo de Ni­
ce me obriguem a 
deixar Lisboa Ião 
cedo sem ter oca­
sião de exibir as 
novidades mais ca­
r ac ter is ti cas de 
Londres, Paris e 
Viena, em •costu­
mes• , cavalos pe­
lisses, cães, 'cha· 
p~us, luvas, carruagens, 
101as de dia e joias de 
noite, librés e bouquets 
de casaca! 

O Paiz porém tem 
tantos tipos superiores de 
elegancia, que eu parto 
tranquilo, na certeza de 
que, o •bom tom , o Oan­
dysmo", terão ainda gran ­
des d ias entre o largo 
de S. Roque e a rua dos 
Calafates. 

M.to Att.0 ven.0 r e cr.llo 
J €Ró!<J>l0 COLAÇ() 

OE MAOALHÂF.S. 
Esta carta ê escrita em 

papel Whatman, consis· 
lente, eburneo e medindo 
apenas cada pagina vinte 
cinco cenlimetros de lar· t 
gura por quarenta de altv. 
Mais vaslasque urna pagi· 
na da •Ilustração". Gosta .. 

va que vissem . .. Ao 
cimo e destacado, 
enorme, o seu mono­
grama cortado pela 
corôa de grande do 
rei no, cm ouro. Mo­
nograma em esmalte 
escarlate e á roda, 
afastado, um aro 
azul, lindo, onde 
uma divisa cravada 
em ouro vae silaban­
do: • ln Deo Spes 
Mea . . . Ora recor· 
dem que as cartas 
de madame Lobrins­
ka, amante de fra­
dique, eram escritas 
em folhas •de papel 
aspero, onde, a um 
canto brilhava a ou­
ro, sob uma corôa 
d'ouro, esta divisa 
- •Per Terram AD 
COELUM . . .- Cha· 
mava-sc a isto, em 
d ire i to, a •prova 
provada . Mas, se 
lhes parece, vá, di­
gam aindz que as 
cartas de Fradique 
não foram dit:tdas 
por jeronimo Cola· 
ÇO. 

pedir a v. ex.h que me 
Torno. liberdade de lJ~~~~=!~~~~~~~~~~~~~~~S~~;~=~~ façam.dirigir o seu jornal 

para minlia casa- em#"Pa- •• 
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:N"as Pedras Salgadas 

N'esta estação de 
aguas rea lisou-se ha 
dias uma encantado· 
ra festa em que to­
maram parte as mais 

GYMKANA 

1. '! e 3-r.orrldH 
d"a,e:s conduzhla." 

POr $enhora~ 
' - .\ corrida 1te 

garr:..fAa. 

santíssimas e 
da qual rcpro­
d u z imos a 1-
gumas das 
mais curiosas 
fases. 
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distintas senhoras ali 
em viligialura e que 
constaram sobretudo 
d'uma gimkana cheia 
de peripecias interes· 





OS CONSPIRADORES DA CARREOU EIRA 
O ..IUL.Q ANllENTO 

Nos tribunaes de Santa Clara ini­
ciaram-se as audiencias marciaes 
dos conspiradord monarquicos pelo 
julgamento dos acusados da conju­
ra da Carregueira, denunciada por 
republicanos de Belas, e que tinha 
por fim auxiliar os couceiristas, 
quando da segunda incursão. 

Ao cabo de cinco dias de au­
diencias o tr ibunal, a que presidia o 
coronel sr. Brak may, condenou os 
reus nas segu intes penas: Francis-

co de Melo e Costa, 
Augusto Peres Brum 
da Silveira, Laurenti­
no Pereira, D. José de 
Mascarenhas e Vasco 
Belmonte em 6 anos 
de penitenciaria e 10 
de degredo, na alter­
nativa de 20 de de· 
gredo. 



t-0 Pr"f'Sldeote. corontl Br•kl•mY: o auditor. dr. c:oiua GoncaJves: tentnlt. Quart~ma. mtmbro do Uibu..oel 
... ____ __, 1-0s acusados: Rtum da .,.11velra. l'rancleco de '1do c:o1ia tt'tcalhO), D. \asco da e.mar.a CBelmonte), Lau-

renllno Ptrelra. o . .101t de Mascarenbas. 3-A mtH do1 advogados. vendo-se ot tn. dn. Mario Monttt­
ro e Antonto 014orlo e o defensor oncloso uphlo Osorto de Cas""'.-(Clkhfls de llenol~J). 
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1- O ilustre esct'i.Or 
carlos de Moura ta 
bral, autor do llno 
• U!lbO& alegrn. tt­
ctntemente publica· 

do em !.. • edição. 
~ - o "°'º cbere do 
orC'llOCOlo. o Hus1re 
dlPIOm&UI sr. A nto--

nto uand elra. 
3 - O prlnclr>e Frau· 
risco José (la na,·lerA. 
oeto de n. Miguel l. 
r1~Jrc:ldo em 30 de :--e· 

tewbro. 

figuras e factos 

-l-~w gruPO df' banhistas da Arma('i() df' l'era.-(t:licbe do !ot. Kurtco Ortltclo) 
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A vida do 
t ra ba lh ador 
vae-se modi­
ficando por 
toda a parte. 
Ha sempre uma grande 
lição a tirar das relações 
entre o proletariado e o 
capitalismo. São eles que 
unidos fomentam a rique­
za e se equilibram. As 
festas de trabalhadores 
em que tomam parte 
11 'um'a confratern isação 
comovente ficam sempre 
assinaladas como promes· 
sas de bom futuro. 

t-Os eon,·ldBdos ,·Jsltando a fabrica. ~-0 sr. Glhnan "ºm o metnre At-
1·.1t dl\ rabrt<'..a. 3-0 no,·o forno. '1ue tem ~ metros de comprimento 

1; d"alto. 
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t-0 $r. (rl1man . pasnndo 
1llaote da~ sua~ operarias. 

com as palavras do 
maior carinho. 

ln~ugurou·se Iam· 
bem no mesmo dia 
na fabrica um gran­
de forno para cose· 
dura, o que repre· 

·--' .... ~ 
~..:_~ · .,. ~-O sr. (illmao tlls .. 

,l trlbulndo o seu re· 
· 1rMoao pessooiooe· 

rario. l- Uma ope· 
rarla. dà fn.brle..'l. 1rans· 

• POrtando Jou~a. ~-A· 
enlrndn do uovo rorno: 
,\$ vagoneta< d.• loucn. 

senta um impor· 
~ lante melhoramen-
• • 1 to na industria da 

louça d'aquela fa. 
brica já c.lassica 
em Portugal. 

O sr. Gilman 
passou entre o~ 
seus operarios e 
de todos ouviu os 
mais entusiasticos 

aplausos, senJo 
uma verdadeira 
confraternisa· 
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ção essa festa do 
industrial e dos 

seus obreiros. 
As raparigas em­

pregadas nas ofici­
nas fizeram lambem 
uma calorosa recé· 
ção ás senhoras da 
familia Gilman e ás 
suas convidadas, 
sendo tocante e en­
ternecedor esse es· 
peta cu lo nas vastas 
dependencias e nos 
terrenos da fabrica 
no dia da festa ao~ 
trabalhadores ded i· 
cada. 

(r.llehés Benollel) 



1-0s caN"O>i de tr8nsoor1e e Ol!J foroos 1>3ra a cosedu-ra '10 pilo. !-Preparando as cozinhas em \·na Franca. 
3-0 acampamento da admlnlstra(A(I mHltM em \'tia 11r1mu- (Cllclu'.-s do sr. José COu1lnho) 
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EM CAVALARIA g 
D'uma maneira eloquente ficou comprovada a u1ifidade 

das escolas de repetição e os comandantes das respetivas 
unidades o disseram e o registraram. 

N'um momento dado, perante uma or­
d~m do ministerio, os recrutas convo­
cados em todas as divisões do paiz 
apresentaram-se nas sédes dos respeti­
vos comandos. A mobilisação fez-se 
assim em dois dias. Restava começar as 

operações nos campos para os solda 
dos manobrarem recordando o oue ti­
nham aprendido durante o periodo da 
instrução. Tão bem isto se fez que não 
houve sen~o elo­
g ios a tecer, tan­
to'aos corpos de 
infantaria como 
a artilharia e á 
cavalaria e en· 
genharia. 

Depois de te­
rem estes mano­
brado, conjunta­
mente, a admi­
nistração militar, 
que Ião brilhan· 
temente servira 
durante os exer­
cícios nos varios 
corpos, fez as 

3-Xa par•d• \lv '1u•rkl autt:S de mooi.ar. J)a 
tlQutrda para a dlrtl1•~ atreres \~asconc.tlos t 
u.pltiO Ttlxtlr1 1tnentf'~ \lartlns. Costa J'u· 
olor. ~rpa, UPlrant~ ROdrlguc:s. tenente M~ 

rtlra Torrei. 

suas provas 
em marchas e 
em étapes com a mes­
ma proficiencia. 

Não se regatearam 
lambem os elogios ás 
companhias de saude, 
d 'uma necessidade im­
prescindível em campa­
nha, e cuios trabalhos 
foram do mesmo modo 
notabilíss imos nos diver­
sos pontos onde atua· 
ram servindo as divi­
sões, o que de resto fi. 
cara comprovado quan· 
do as tropas republica­
nas defenderam o paiz 
da incursão, sendo en· 
tão inexcediveis os seus 
serviços. 
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t-o alrnts \tou.-a ao,... 
"'"' ' lll'ando o tYn-aJo 
11N-11a~. 1-0:. onctat!­

w1 (i&rada. mtJ~•r ~r. Br1-
~ 10 t '\lt1o. comanaan~­

tenPn1n e ôUtloho. ~(>. 
rf'lra f' ., rtran<f' RodJ1 ... 

ft\I .... . 

l-<:a11lt.Ao ... .arnt,.lo t \ltlo. 
J.-0 &lff'rf'' \'a .. rontflO~- tl')u1&>a4o. 

1Cllthh tn\l.a.doa J'l'f'lo "lt 1 . t:o.sta. de Braga) 



E N.l INFANTARIA 21 

t-t·m trt<"bo do ara-mpameoto Dot arr~Orü d't-:.nalo~ de Cima, ~ruPO d0$ oOctat~ dO re:p(mtnto. 
tUlchf'111 do .. r. 1-~~,·es. ~-· urgtnto dt tn•tnharla. en,·lados a •llu,tra(ào Portugutl••> 



EM ALHANDRA 

A administração 
militar 
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manobr-as da Iníantatria na eidade da Gaatrda e atrrredorres 

Os regimentos da guarnição da 
Beira fizeram as suas manobras 
nas escolas de repetição com a 
mesma disciplina e homegenida­
de de todas as outras unidades do 
paiz,como bem claramente se de­
monstrou com os resultados obti­
dos. 

1-0 rt1rt~w do tC'gim,ntn á ('ldade da t.ua1d1. '!-~A collnha do• acampamf'ntos: As seohoru PN'ando o 1ancllo 
dtlS soldados. l-oncJiatt 4·111ran1.t1\a no aumJ)amtnto dos Trinta . 
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3-Coztunn.s e carro11 de vl,·eres oa oo,·oa<;ào dos Tl'lnta.-(Cllchês Ayres. da Gtttl.rdM 
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PRAIAS PORTUGUEZrlS - Povoa do Varzim 

A Povoa de Varzim é hoje a praia perferida no norte, não só pelos 
seus encantos como pela sua bela posição topografica, sem egua! em 

1-~o Ph·e O·clok-tea•. em ca~a do sr. Jo•é dos ;;:antos MoretM. em Cah•es: Contando hhaorlas . 
~-\·endo a resaca. 3-No banho. 
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1-urtncanao com as 
OD(IM. 

'!-cPllrtt- ó. beira ela 
agua. 

3-A · ''Oltn do banho. 

condições no 
nosso paiz. As 
festas balneares 
sucedem-se sem­
pre, n'um entu­
s ias 1110 louco, 

e. n'uma alegria 
comunicat iva. 

Assim, as me­
l hores familias 
d'esta praia e as 
mais distin tas 
da colonia bal­
near juntam-se 
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sempre para or­
ganisar pic-11ics, 
five-6-clocks, soi· 
rles, mafillées, ba­
ta lhas de flôres, 
saraus, etc, sem­
pre magnificas, 
soberbas e pro· 
priasd'umapraia 
encantadora. 

E assim, a Po­
voa vae-se co­
nhecendo bem 
no sul, onde, ha 
poucos anos era 
considerada co-



tm ca ... a do ""' . Jo•w dt souza ~anto~ \lortlrn f 
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1-r.aruando u fado dt(l()ll da ot;rn '1 f t-Pf'ltl~ rUft" do~ jarcllns do sr. J~d de~ºº"ª Samo,. \I• r~'"'· 
3-l in carro or1~tnal na bat• lha rtas nôru. 
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~ EM ESPINHO ~ 
~ A romaria da Senhora d'Ajuda ~ 

1-:sa. praia: AO Abrir dof:I raroeJ~. ! -·Um aspélo da romaria. 3-l"a prl\ia mar. 
WHcttés do sr , l>l'l \' lcl n. da Sl h'l'l) 

480 


